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SINDICATO DE TRABALHADORES EM EMPRESAS FERROVIÁRIAS DE BAURU, MATO GROSSO DO SUL E MATO GROSSO FILIADO A CUT-FNITST 



Campanha Salarial 2006

Foi realizada no dia 20,a terceira rodada de negociações entre a Novoeste e os sindicatos DOS TRABALHADORES EM EMPRESAS FERROVIÁRIAS DE BAURU, MATO GROSSO DO SUL E MATO GROSSO, DOS TRABALHADORES EM EMPRESAS FERROVIÁRIAS DA ZONA SOROCABANA, e DOS TRABALHADORES EM EMPRESAS FERROVIÁRIAS DA ZONA MOGIANA, na cidade de Campinas. 

A abertura foi feita por  Luiz Morato gerente de Relações do Trabalho que propôs propondo um limite de horário para término desta reunião, às 12:30 horas, no  que houve a concordância dos sindicatos.

Em seguida, foi informado pelo Luiz que por solicitação do Sr. Craveiro, o sindicato da Sorocabana estaria participando da reunião, porém a empresa iria avaliar essa questão e se pronunciaria oportunamente. O Sindicato da Sorocabana, representado pelo Sr. Craveiro, justificou sua participação em função da mudança geográfica da empresa, de Bauru a Mairinque, que é trecho da Sorocabana, e quanto à participação do Sindicato de Bauru em negociações da Ferroban, nada contra, ainda concordando com o que foi discutido e aprovado pelos outros sindicatos até o momento. Após as preliminares iniciou-se a discussão das clausulas.

Retirada da cláusula 11, adicional de quebra de caixa: a empresa propôs a retirada e incorporação do adicional ao salário.  O Sindicato concorda se for a título de abono, para que não ocorra a quebra da tabela salarial onde existam para níveis iguais salários diferentes. A empresa verificara esta possibilidade junto a Administração de  Pessoal, e apresentará posição na próxima reunião.

Retirada da cláusula 22, garantia do nível de emprego: o sindicato justificou a reivindicação, se apoiando em levantamento sobre as necessidades de mão-de-obra. O Sr. Luiz propôs constar em Ata que a mesa vai levar a questão para os dirigentes da Novoeste. O sindicato concordou com a retirada da cláusula, solicitando para constar na ata, que  apresentará diagnóstico de falta de mão-de-obra de Bauru a Corumbá, o que tem levado a empresa à não cumprir a determinação legal de realização de no máximo duas horas extras diárias, descumprindo também o ACT em vigor.

Manutenção da cláusula 40, política de saúde: a empresa solicitou a mudança  da redação do caput, onde consta “encaminhando informações ao sindicato de base”, para “encaminhando informações sobre os programas desenvolvidos, ao sindicato de base”, manter o parágrafo primeiro como está, e, deixar pendente o parágrafo segundo, que reivindica a instalação de ambulatórios médicos nos locais onde existam mais de 50 empregados, e a assinatura de convênios com instituições de saúde onde o número de empregados seja menor.

 Manutenção da cláusula 47, contribuições vinculadas na integra. 

Manutenção da  cláusula 54, processo seletivo: A empresa solicitou a  alteração da redação do final do caput, incluindo  “requisitos considerados e anunciados”. 

O Sindicato ressaltou que a continuidade das negociações estará condicionada à solução dos problemas relacionados, pois são clausulas do ACT em vigor, que não são cumpridas pela empresa. 

Artífices de via permanente no estado de Mato Grosso do Sul

Jornada de trabalho: A Empresa considerará encerrada a jornada de trabalho dos artífices e assistentes de via permanente, somente na hora em que chegarem de retorno à sede de trabalho (casa de turma, garagem, nos alojamentos das mecanizadas ou volantes), pagando-lhes como horas extras àquelas que excederem à jornada de trabalho.Parágrafo primeiro: Fica a Empresa obrigada a respeitar o horário repouso/alimentação até a quinta hora de trabalho.Parágrafo segundo: A freqüência de trabalho deverá ser apontada diariamente pelo empregado em documento próprio.

Transporte: A Empresa concederá transporte aos seus empregados que estejam obrigados a cumprir suas jornada de trabalho em local de difícil acesso ao longo da via férrea, tanto no início da jornada, quanto no final dela.Parágrafo Único. A Empresa fica expressamente proibida de efetuar o transporte de empregados da Via Permanente e de outros setores, em situações incompatíveis com a segurança pessoal e de tráfego, devendo isolar o material transportado, dos empregados conduzidos.

Alojamentos: A empresa deve cumprir as disposições da NR-18, que determina que os alojamentos tenham conforto térmico, higiene, lazer, sanitários, e não sejam essas pocilgas em que estão jogados os ferroviários sejam eles da Novoeste ou da Converd.

Respostas às cartas 028/04 (pagamento incorreto das horas extras trabalhadas aos sábados nos anos de 2003 e 2004 pelos artífices de via), carta 102/05 (incorporação média de horas extras para agentes de trem que foram desviados de função) e 214/05 (adicional de insalubridade para a via permanente), cumprindo assim  decisão judicial.

Cumprimento da sentença judicial do processo 598/98 (periculosidade da Oficina Diesel de Bauru), que já transitou em julgado e que a empresa se recusa a cumprir.

A empresa informou que  irá atuar prontamente nestas questões, visando a retomada do processo de negociação da data base.

ASSEMBLÉIAS NO MS DE 30 /01 A 03/02/06

O Sindicato estará realizando assembléias em todo estado do Mato Grosso do Sul, para discutir com os ferroviários da Via Permanente, sejam eles da Novoeste ou da Converd, as formas para obrigar ambas as empresa a cumprir lei.

No caso da Converd, a situação é mais complicada, pois a mesma esta roubando de forma descarada os seus empregados, contando com conivência da ferrovia Novoeste, que no estado tem cinco gerentes entre engenheiros e residentes. A Converd vem obrigando seus empregados que recebem o tíquete refeição no valor praticado pela Novoeste, a assinar documento autorizando o rebaixamento para R$ 60,00. Isso é banditismo.

Os gerentes (engenheiros e residentes) da via no MS deveriam ser demitidos pois além de lesarem os empregados, desrespeitarem os seus direitos, estão criando um clima que poderá resultar em ações mais duras para de vez, se por fim a tantos desmandos. Os companheiros da via não são escravos, são ferroviários como todos e merecem respeito. Reafirmamos a disposição do Sindicato em negociar sempre, porém quando a empresa não cumpre o que assina, temos que exigir que os direitos e a lei sejam respeitados.
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